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Introdução 
A biodiversidade retrata as diferentes espécies de seres 
vivos em um conjunto de riquezas naturais, sendo utilizada 
tanto para expressar a quantidade de diferentes categorias 
de espécies, quanto para expressar a abundância de 
ambas. Dentro da biodiversidade os artrópodes recebem 
destaque, visto que constituem o maior filo de todo o reino 
animal, com mais de 75% do total de espécies existentes 
no mundo. São considerados bons bioindicadores da 
interferência humana na qualidade do habitat, por isso os 
levantamentos da artropodofauna fornecem dados 
confiáveis para demonstrar que determinado local sofreu 
alterações ambientais. Diante da importância do 
levantamento da biodiversidade de artrópodes, o presente 
estudo objetivou realizar uma amostragem de artrópodes 
na Fazenda Experimental Catuaba (FEC), BR-364, 
município de Senador Guiomard, Acre, Brasil, utilizando 
dois métodos distintos de coleta: armadilhas de frutas e de 
queda tipo pitfall.  
 

Resultados e Discussão 
Para a coleta foram utilizadas armadilhas tipo pitfall (figura 
1) e armadilha de fruta (figura 2). 

 
Figura 1. Esquema estrutural da armadilha de queda tipo 
pitfall. 

 
 

Figura 2. Armadilha de fruta.  

 
A) Demonstrativo da armadilha de fruta, juntamente com serapilheira. (B) 
Realização da coleta em armadilha de fruta. C) Recipiente utilizado para 
armazenar os artrópodes. 
 

Obteve-se uma amostragem de artrópodes na FEC com 
uma riqueza de 60 espécies e uma abundância de 139 
espécimes, distribuídas em 10 ordens: Blattaria (8), 
Coleoptera (13), Araneae (6), Spirostreptedo (1), 
Hymenoptera (1), Opilliones (8), Hemiptera (1), 
Dermaptera (6), Orthoptera (13) e Lepidoptera (1). A 
armadilha de fruta se mostrou com 550% mais eficiente 

em coletar espécies da ordem Coleoptera do que o pitfall, 
provavelmente por ser a ordem de insetos mais numerosa 
e a maioria ser filófaga. Já a armadilha de queda tipo pitfall 
foi 1.100% mais eficiente em coletar espécies da ordem 
Orthoptera – o que já foi observado em estudo de 
Camargo e colaboradores em 2015, que constatou que o 
pitfall tem grande eficiência para captura dessa ordem. 
Quando comparado à biodiversidade de espécies 
ocorrentes em cada tipo de armadilha, observou-se maior 
riqueza na armadilha fruta em aproximadamente 6% a 
mais, provavelmente por conta da sua distribuição em 
maior número de ambientes (3) e maior quantidade de 
baldes (15), já que o pitfall estava em apenas um ambiente 
e com 5 baldes. Quando comparado os três ambientes - 
floresta primaria, floresta secundária e área de pastagem - 
também é possível constatar uma maior predominância 
tanto de espécies quanto de espécimes no período 
noturno, com predominância de espécies das ordens 
Coleoptera (12) e Blattaria (8) ambas que têm hábitos 
noturnos. 
 

Conclusões 
A partir desse estudo foi constatado, por meio da 
armadilha de fruta, que a área de pastagem apresentou 
uma maior riqueza, enquanto a floresta secundaria foi o 
ambiente com maior abundância. E a armadilha de queda 
tipo pitfall teve sua maior eficiência no período noturno, 
sendo também nele o destaque da armadilha de fruta, esta 
última que foi considerada a mais eficiente. O pitfall 
coletou maior número de indivíduos da ordem Orthoptera 
enquanto a armadilha de fruta foi da ordem Coleoptera. É 
importante ressaltar que esse foi um estudo piloto, sendo 
indicado estudos futuros para uma sazonalidade maior, 
para melhores conclusões sobre a biodiversidade de 
artrópodes ocorrentes na Fazenda Experimental Catuaba, 
que é uma área de referência para pesquisas científicas no 
estado do Acre. 
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